
 

Aula 
04A Adequação do Discurso 

Existem basicamente duas variantes linguísticas presentes em nosso dia a 
dia. No entanto, elas são utilizadas em contextos distintos. Sendo assim, é muito 
importante saber diferenciar essas duas variantes para compreender seus usos 
em determinadas situações. 

Linguagem Informal (ou Coloquial): quando falamos com amigos e 
familiares, ou em contextos que aceitem a informalidade: uma festa, um chat, etc. 

Linguagem Formal (ou Padrão, ou Culta): quando estamos numa reunião 
na empresa, numa entrevista de emprego ou escrevendo um texto, ou em 
contextos que exigem a formalidade: um debate, um discurso, etc.  

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES 

 As duas variantes estão presentes tanto na língua falada quanto na 
língua escrita. Podemos, inclusive, encontrar (e usar) as variações 
linguísticas em diferentes contextos de produção escrita. 

 A variante padrão possui maior prestígio social e é única em todo o país. 
A linguagem padrão representa o poder econômico e simbólico dos grupos 
sociais, pois com ela se constroem os registros mais significarivos de um povo. 
Notícias, contratos, declarações, artigos científicos, etc. 

 É importante compreender as variações linguísticas para melhor usar a 
língua em diferentes situações. Utilizar a língua como meio de expressão, 
informação e comunicação requer, também, o domínio dos diferentes 
contextos de aplicação da língua. 

 O idioma pode ser um instrumento de dominação e descriminação social. 
Devemos, por isso, respeitar as linguagens utilizadas pelos diferentes grupos 
sociais, evitando assim o preconceito linguístico. 

 

 

01. Que variedade linguística (culta ou coloquial) podemos ou devemos usar 
nas seguintes situações sociais? Explique o motivo de sua escolha. 
a) Falando sobre política em um debate organizado pela escola. 
b) Em uma mensagem de celular para um amigo ou parente. 
c) Em uma mensagem de celular para o seu patrão ou professor. 

d) Em uma carta de reclamação para o gerente de uma loja. 
e) Em uma conversa na praça entre amigos. 
f) Em um debate sobre meio ambiente. 
h) Em um anúncio de venda de um videogame pela internet. 
i) Um artigo de opinião solicitado pelo professor de português. 
02. Leia o texto retirado do Facebook de uma adolescente e responda as 
perguntas: 

a) A linguagem deste texto é considerada culta ou 
coloquial? 
b) Por que o autor desta mensagem escreveu 
para o colega usando essa escrita? 
c) Essa escrita pode ser usada nos trabalhos 
escolares? Por quê? 
d) Essa escrita atrapalhou o seu entendimento do 
texto? 
e) Reescreva essa mesma mensagem usando a 
norma culta da língua. 
f) Qual a intenção das pessoas ao usarem esse 
tipo de escrita nas redes sociais? 

03. Observe a imagem acima para responder as questões por escrito: 

a) O anúncio acima segue a norma culta da 
língua? Por quê? 
b) Como deveria ter sido escrita este 
anúncio (língua culta ou coloquial? 
c) Qual fator você acha que contribui para 
que o sujeito que escrevesse 
inadequadamente este anúncio? 
d) A situação permite que este anúncio seja 
escrito assim? Por quê? 
e) Reescreva esta mesma propaganda 
seguindo a língua culta. 

04. Leia o texto abaixo e responda: 
a) Que variante linguística 
encontramos no texto ao lado? 
Explique. 
b) Na sua opinião, o que levou a 
Gerente a mudar a forma de falar 
com o cliente? 
c) Caso a Gerente continuasse 
com a mesma variante linguística, 
e não conhecesse o cliente, como 
ficaria o último parágrafo? 

Gerente – Boa tarde. Em que eu posso ajudá-lo? 
Cliente – Estou interessado em financiamento para 
compra de veículo. 
Gerente – Nós dispomos de várias modalidades de 
crédito. O senhor é nosso cliente? 
Cliente – Sou Júlio César Fontoura, também sou 
funcionário do banco. 
Gerente – Julinho, é você, cara? Aqui é a Helena! 
Cê tá em Brasília? Pensei que você inda tivesse na 
agência de Uberlândia! Passa aqui pra gente 
conversar com calma. 


